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FARJALLAT, Célia Siqueira. A semana santa naqueles tempos.
Correio PoPular, Campinas, 06 abr., 1977.



l1!a~ Santai
<' naqueles _. 't

G. 8iqueira FÀHJALLAT r
Foi' profunda a influência da religiã~'1

nos hábitos de nossos antepassados:.
Toda a rudeza do antigo 'homén'lde
Piratininga, homem de aç'o, àfe-itbàs
andançastelo sertão à cata de bugres
e'aio ouro, suaviza-se bastante ab êori"
tato com a religIão.

Através 'dos 'cronistas sabe-sé que 'a

população da Vila de São Paulo parti~
cipava dos ofícios divinos. Os "homens
bons" compareciam às numerosaspto,>
cissões, e era hábito da Câmara punir os'
faltosos com multa e cadeia. Destes ri-'

. gores não escapou nem um filho de
João Ramalho,

Houve' outrora, em São, Paulo, um
sacristão chamado Ponciano Joaquim,
de Gois, que foi também ,ourives e ,cro"
nista, gostando 'muito' de rememorar,.;os,
antigos 'usos relativos ao Cal'mo, à Igre-'
j a da' Boa Morte, ao Quartel e' aoCon.
vento de Santa Teresa.
, Dele são ils melhores descrições do'

velho Carmo com meu convento e igre..."
ja, e o largo plantado de palmeiras.
Solenes missas ca~tadas, procissões e
aparatosas Semanas' Santas eram ali
celebradas. Mais tarde, já no Segurldõ'
Império, toda a nobreza e até' 'o Presi-'
dente da Província acompanhavam '" as
prrJcissões, tepdo disso ficado çur:iosos
documentos, onde aparecem questões,
levantadas pelos ciumes dos Ouvisiores.
Corregedores' e .Priores,por causa das
procissão dos Passos ou do Enterro'

As ruas eram enfeítadas e val'ridas"
promovia-se a iluminação, punham-sê
colchas adamascadas da lndia has'jatle'-'
Ias, e o cheiro 'do incénsó e da manjêro~
na perfumavam os ares, As peças óÚ,!tó-
rias ,eram arrebatadoras, e o' jejum

. -ciu:..resmal r[gorosisSlmo, tal~éz,i'porqlÍé'
houvesse muita piedade, '

Na "olene procissão dos Passos era'

costume até 1856 seguir à freQte~ um
,pregoeiro, chamado Farricóco ou Mór'-
te, vestido de pteto, tendo à" cabeça ,\Úf'
capuz que lhe cobria o i'ostb, d.'eixando
dois buracos pai'~ os oih~s. Levav'a rik's
mãos um chicote para' escorraçar os 'mo-
leques que o seguiam, e lhe átii;availl
pedras. AscriaI1ças, ao' avistalem'~st:e

,!list~ ,l?,frS9AJ!g~l!1,Jic,avar!Lg p~,vÓr~ê!:a~:.,

A procissão do Enterro ei'a soberb}l"
Iam padres com a cabeça coberta, às,
Três Marias com seus longos cabelos, a
Verônica mostrando o Sudftrio, além de"

'uma Guarda Romana uniformizacla,ba-

ten~o ,as lanç~~no, chão. Tais (}Úardas,
tidos' como os', caÚsadores' 'Cla",'Il}bi:te>d~:'

i'Cri§to; (~lniã~"'fanfu"i[a "'~ffafa:;hiJJ~,:!
titié' ;J.15~s"'~a'1116'6i'~stó" ""ê~gu~'ii'lfVaM~$é&
pbf"tima! :p6fY~ lat'~1i~f' 'd'{'VJif dã Mtg
Morte. Esta Guarda Romana era "'àp~.
lidade pelo povo de "os Ju'i:1~usdoCar-
mo", sendo mal vista pelo povoslmc
pIes f. ignorante. , '

Na vélha Campinas, 'segúI1d'o o' saúi.
doso cronista José deCástro .Merídé~,.
na Semana Santa, dêpoisdo 'meio' 'dfá
da Quinta-feira, cdbvâ '"o tráfego &,

veiculos e eram fechad'as' ai c&sas' ele'"
divei'sões. Na sexta:fE~ira da Paixão
vii,un-se p~las'tuas 'senhoras e cáv'~':
lheiros traj ando de pr'eto.

Atravéstlá obra"'VidaR8ligiosa' de
Campinas", livro histórico da Irfuah':
dadC' do Santissimo' Sacl'am'ento, I 'da

autoria do) ProL João Lourenço Roc
drigues e docDnhecido eilustr-e linha-
g,:sta €i historiador Comend'ador '[eodo-
ro de Sousa Campos' Jr., podémós ter
uma idéia da pompa das antigas Se'-
manas Santas;' A partir de1847,'e 'tal-
vez antes" esteve esta festa a cargo da
Irmandade, e como era tradição que
se realizasse com gra.nde esplendor"" o .

cargo de seu Provedor era ante." um
, ,ônus do que uma honraria. Eram 'as

festas mais dispendiosas dentre todas
as do ciclo liturgico ,E "todas as des-

I! pesas recaiam sobre ,os ombros dos Pro-';
vedores,apenasauxiliados por ,algu-
mas esmolas e legados.

Esta mesma Monografia registra ;0'
precioso patrimônio artístico da '.Jrma'I'f"
dade, destacando imagens, como, as '
do Senhor Morto, com seu esquife de
madeira entalhada; a de Nossa Senhora
das Dores; do Senhor dos F.Jssos, de
J esus Cruc~iicado,.,

A tradição oral 'guarda osiesplendo-
res das antigas Semanas Santas, e até
a,s r:~v~lidaC1es,~n,tre ,as ciçJ:ap.e~,;~"o;fa(
to curioso de, para homenagear o' rm,

"'perador D. "Pedro lI, 'ter sido realiz~da
;,,em, ,!tu uma espletidorosa Semana ,San-

ta, mas,.. rota de época!
Onde estão as modas de ent'ã6?' A~

~)i!rDupas;:'phitasde luto' fêdladO;:-o'.faiâi'
~,~bâixinho" o""iigOrosissimo jejUm)'o'deti::.i(c

I~, (véu de triS:l:'za descendo spbre' a ci-
Z~~çte,,a aleglila barlllhenta' do: Sábado

, dê'Aleluia?
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